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1. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR  

AUTO POSTO DAS NAÇÕES - Filial Oscar Piske 

CNPJ: 05.088.335/0001-27 

Endereço: Rua Oscar Piske, bairro das Nações 

Cidade/Estado: Timbó/SC 

 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 Empreendimento 

AUTO POSTO DAS NAÇÕES - Filial Oscar Piske 

CNPJ: 05.088.335/0001-27 

Endereço: Rua Oscar Piske, bairro das Nações 

Cidade/Estado: Timbó/SC 

Área total construída: 858,60m² 

Administradores: Celso Dallabona (CPF: 460.681.129-34), e 

Orestes Dallabona (CPF: 304.418.119-49) 

 

 Imóvel 

Matrícula: 31.571, Livro 2, do 1º Ofício R.I. da Comarca de Timbó/SC 

Cadastro Imobiliário: 303.941 

Inscrição Imobiliária: 01.04.022.0625 

Área do Imóvel: 1.350,00m² 

 

1.3 DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

A empresa Auto Posto Das Nações, foi fundada em 03/06/2002 e tem por 

finalidade a comercialização de combustíveis para veículos automotores, como 

gasolina, diesel, etanol, além de contar com serviço de troca de óleo e conveniência, 

cadastrado no CNPJ nº 05.088.335/0001-27. 

No mercado, a empresa conta com a sua matriz e filial, além da unidade a que 

se refere este estudo, as unidades já existentes estão localizadas na Rua Marechal 
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Deodoro, Nº 873 - Sala 01 - Posto no bairro Das Nações em Timbó/SC (matriz) e na 

Rua Quintino Bocaiuva, Nº 205 ï bairro Quintino em Timbó/SC, respectivamente. 

A empresa Auto Posto Das Nações Ltda está cadastrada na Receita Federal 

sob o CNAE 4731-8/00 com atividade de Comércio Varejista De Combustíveis Para 

Veículos Automotores. 

 

 
Figura 1 ï Imagem ilustrativa do Auto Posto das Nações (Matriz) 

 

1.4 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento Auto Posto Das Nações - Filial Oscar Piske será 

implantado no lado ímpar da Rua Oscar Piske, no bairro das Nações, em Timbó/SC. 

Este que apresenta como coordenadas centrais em 26°48'44.38"S, 49°16'19.61"O. 
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Figura 2 ï Mapa de localização. 

 
 

 
Figura 3 ï Imagem aérea com localização do imóvel. 

 

O empreendimento faz frente para o lado ímpar da Rua Oscar Piske e, 

conforme a Lei Municipal 478/2016, é caracterizada como coletora, sendo também 

Supermercado 
Felippi (Filial) 

Madeiras Schmidt 

Auto Posto 
das Nações 
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um Corredor de Comércio e Serviços - CCS2. A via é de mão dupla, com ciclovia no 

lado ímpar e estacionamento no lado par. Segundo a tabela de gabarito de ruas, 

disponibilizada pela municipalidade, a Rua Oscar Piske neste trecho possui gabarito 

total de 16,00m, com 12,00m de pista de rolamento e 2,00m de calçada em ambos 

os lados da via. Seu gabarito projetado é de 19,00m, sendo 10,00m para pista de 

rolamento e 4,50m para os passeios em ambos os lados da via. 

 
Figura 4 ï Sistema Viário 

 

A Rua Marechal Deodoro da Fonseca é uma via de grande importância para 

o fluxo da região (e do empreendimento), e está caracterizada pela Lei Municipal 

478/2016 como via arterial (Corredor de Comércio e Serviços - CCS2). Também se 

trata de uma via de mão dupla, possuindo ciclovia no lado ímpar da via e 

estacionamento no lado par. O gabarito existente é de 16,00m, com 10,00m de pista 

de rolamento e 3,00m de passeios em ambos os lados da via. Seu gabarito projetado 

é de 19,00m, sendo 10,00m para pista de rolamento e 4,50m para as calçadas em 

ambos os lados da via. 
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Outra via próxima ao empreendimento qualificada como Corredor de 

Comércio e Serviços ï CCS2, sendo via coletora, é a Rua Grécia. Esta via tende a 

ser uma alternativa à Rua Marechal Deodoro da Fonseca, onde é necessária a 

desapropriação de somente um trecho para haver sua ligação direta com a Rua 

Barão do Rio Branco. 

 

1.5 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento Auto Posto das Nações - Filial Oscar Piske será 

implantado em um imóvel com área total de 1.350,00m², de acordo com a  Matrícula 

31.571, Livro 2, do 1º Ofício de RI da Comarca de Timbó. 

O funcionamento do posto de combustível será diário das 06:00h às 21:00h, 

contando 10 funcionários, com divisão por turnos, ainda a ser definido oficialmente, 

porém com a distribuição prevista de:  

 
Tabela 1 ï Distribuição de turnos previstos 

Turnos Previstos Funcionários por Turno Previsto 

A ï 06h00 às 13h30 5 funcionários 

B ï 13h30 às 21h00  5 funcionários 

 
 

A edificação possuirá 02 pavimentos, onde a operação relativa à área 

comercial e posto de combustível (abastecimento e conveniência) ocorrerá no nível 

do solo (Figura 5) e, no pavimento superior, estarão localizadas as unidades 

residenciais identificadas como apto 01 e apto 02 (Figura 6). 

A previsão/expectativa para o início das obras é julho/agosto de 2025 com 

expectativa para término de obra em 08 meses, sendo março/abril de 2025. 

 
Tabela 2 ï Tabela detalhada de áreas 

ÁREAS DO EMPREENDIMENTO 

OPERAÇÃO ÁREA 

Comercial 
Conveniência 198,68m² 

Sala Comercial 105,66m² 

Posto de 
Combustível 

Área de Abastecimento 180,00m² 

Operacional 121,66m² 

Residencial 

Apto 01 114,18m² 

Apto 02 112,49m² 

Área Comum 21,93m² 
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Figura 5 ï Setorização planta térrea 

 

 
Figura 6 ï Setorização planta superior (residencial)  

 

 

 

CONVENIÊNCIA 

 

SALA 

COMERCIAL 

O
P

E
R

A
C

IO
N

A
L
 

ÁREA DE ABASTECIMENTO 

APTO 02 APTO 01 



 

 

12 

 

 

Figura 7 ï Fachadas do empreendimento  

 

   Acessos 

 
Figura 8 ï Implantação com fluxo interno de veículos e estacionamentos 

 

Conforme orientação do Código de Trânsito Brasileiro, as manobras de 

conversão, quando na ausência de acostamento, deverão ser feitas com prévia 
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sinalização da intenção de conversão, com posterior aproximação máxima possível 

do lado para onde deseja virar. 

Antes de entrar à direita ou à esquerda, em outra via ou em lotes lindeiros, 
o condutor deverá: 
I - ao sair da via pelo lado direito, aproximar-se o máximo possível do bordo 
direito da pista e executar sua manobra no menor espaço possível; 
II - ao sair da via pelo lado esquerdo, aproximar-se o máximo possível de 
seu eixo ou da linha divisória da pista, quando houver, caso se trate de uma 
pista com circulação nos dois sentidos, ou do bordo esquerdo, tratando-se 
de uma pista de um só sentido. (Art. 38 ï CTB) 

Na situação atual da Rua Oscar Piske, os acessos ao empreendimento são 

realizados conforme Erro! Fonte de referência não encontrada. e Figura 10. Em 

caso de conversões para o lado esquerdo da via, quando se tratar de circulação nos 

dois sentidos, o veículo deve se posicionar no centro da pista, dando preferência aos 

veículos que transitam no sentido contrário, com a devida sinalização de sua 

intenção. Onde, neste caso, os veículos que desejarem continuar no fluxo da via, 

poderão fazer a ultrapassagem pela direita, na finalidade de desvio e continuidade 

do fluxo de veículos, até a possível conversão daquele que aguarda o mais próximo 

possível do centro da pista.  

 
Figura 9 ï Fluxo de acesso de veículos ï Situação atual 

 

Para a saída, os veículos poderão aguardar com segurança dentro do imóvel 

até que seja possível o reingresso na via no sentido de fluxo desejado.  
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Figura 10 ï Fluxo de saída de veículos ï Situação Atual 

 

No item 7 GERAÇÃO DE TRÂNSITO serão discriminados os acessos com a 

implantação das medidas mitigadoras. 

Conforme Anexo IV da LC 483/2016, o estabelecido para áreas de 

estacionamento para postos de combustível é de 1 vaga a cada 100m², (exceto área 

de abastecimento). Para uso comercial de bairro é de 1 vaga a cada 100m². E uma 

vaga de estacionamento para cada unidade residencial. 

Tabela 3 ï Estacionamentos por uso. Exigido x Projetado  

OPERAÇÃO 
Anexo IV 

LC 483/2016 
Exigido Projetado 

Residencial 
(apto 01 e 02) 

1 vaga por apto 02 vagas 02 vagas 

Posto de Combustível 

1/100m² (excetua-
se para cálculo 

área de 
estacionamento) 

01 vaga 
05 vagas + 01 vaga 

de carga e 
descarga 

Sala comercial + Conveniência 1/100m²  03 vagas 

TOTAL - 06 vagas 08 vagas 

 

Para o uso residencial, apesar de utilizar o mesmo acesso do posto, o fluxo 

para as vagas de estacionamento que estão situadas nos fundos do imóvel não gera 

impacto na área de abastecimento. Em relação aos pedestres (Figura 12), há uma 

rampa de acesso e o fluxo de deslocamento interno se dará pela demarcação do piso 

tátil. Assim o deslocamento se dará de forma segura, evitando a necessidade de 

travessias pela área de abastecimento  
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Figura 11 ï Implantação com fluxo interno de veículos - residencial 

 

 
Figura 12 ï Implantação com fluxo interno de pedestres 
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Figura 13 ï Implantação com fluxo interno de veículos ï vagas comerciais 

 

Assim como o acesso ao restante do empreendimento, para utilizar as vagas 

comerciais implantadas na lateral do imóvel, é necessário utilizar a entrada pela Rua 

Oscar Piske. As vagas estão dispostas de maneira que não haja interferência na área 

de abastecimento. 

Os fluxos de entrada e saída, e de manobras internas, da vaga de carga e 

descarga estarão dispostos no item 7 GERAÇÃO DE TRÂNSITO. 

 

 Área de Abastecimento 

O empreendimento contará com 03 ilhas de abastecimento, sendo de gasolina 

comum, gasolina aditivada, Etanol, Diesel S10 e S500. Não terá fornecimento de 

abastecimento de veículos a gás (GNV). 

Tabela 4 ï Tabela de capacidade de atendimento na área de abastecimento  

Ilha / 
Bomba  

Gasolina 
Comum 

Gasolina 
Aditivada 

Etanol 
Diesel 
S10 

Diesel 
S500 

Tempo 
Médio 

Relação 
hora 

1 / 6 bicos 2 bicos 2 bicos 2 bicos - - 4 min 30 veículos 

2 / 6 bicos 2 bicos 2 bicos 2 bicos - - 4 min 30 veículos 

3 / 6 bicos - - - 2 bicos 2 bicos 4 min 30 veículos 

Capacidade MÁXIMA de atendimento de veículos por hora 90 veículos 
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Figura 14 ï Localização das ilhas de abastecimento 

 

Em virtude do enquadramento de Estudo de Impacto de Vizinhança deste 

empreendimento se dar pela presença da operação de posto de combustível, as 

análises e estudos serão voltadas em destaque aos impactos gerados por este uso, 

aplicando-se os índices, metragens e populações estimadas para este fim, podendo, 

porém, para maior potencial de análise real do cenário, compor análises de 

informações dos usos complementares existentes no empreendimento (residencial e 

comercial). 

 

2. LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA E AMBIENTAL 

Conforme Lei Complementar Municipal 483/2016, o imóvel é atingido pelo 

Corredor de Comércio e Serviço ï 02 (CS2), que é formado por vias com 

infraestrutura adequada, que fazem ligação interbairros, sendo apropriadas para as 

linhas de transporte coletivo urbano, e pela Zona Residencial ï 01 (ZR1), destinada 

a ocupação residencial e comercial. 
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Figura 15 ï Imóvel e zoneamento 

 
Tabela 5 ï Usos e enquadramento 

Uso/Atividade Porte Critérios Adequação 

Residencial Multifamiliar 2 unidades residenciais A - Adequado 

Comercial e/ou de serviços De bairro 
Área construída acima de 

200,00m² até 500m² 
A - Adequado 

Pólo Gerador de Tráfego 
Posto de 

Combustível 
Aplicando índices e  
diretrizes do CS2 

T - Tolerável 

Pólo Gerador de Ruído T - Tolerável 

Pólo Gerador de Risco I - Inadequado 

 

Abaixo estão discriminadas as legislações nos âmbitos federal, estadual e 

municipal que tangem sobre o modelo de empreendimento em questão. 

No âmbito federal, temos as seguintes diretrizes: 

Á Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; 

Á Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001: Estatuto das Cidades; 

Á Lei n° 6.938/1981: Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, 

seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras 

providências; 

Á Lei n° 12.305/2010: Dispõe sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Á Resolução CONAMA n° 001/1986: Dispõe sobre critérios básicos e 

diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental; 

CS2 
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Á Resolução CONAMA n° 307/2002: Estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil; 

Á Resolução CONAMA n° 357/2005, 430/2011: Dispõe sobre temática 

hídrica e lançamento de efluentes. 

Na escala estadual, apresenta-se as seguintes leis e resoluções: 

Á Lei nº 14.675/2009: Institui o Código Estadual do Meio Ambiente; 

Á Resolução CONSEMA n° 250/2024: Aprova a listagem das atividades 

sujeitas ao licenciamento ambiental, define os estudos ambientais 

necessários e estabelece outras providências. 

Ao que tange a esfera municipal, temos a presença das seguintes leis: 

Á Lei Orgânica do Município de Timbó/SC; 

Á Lei Complementar n° 335/2007: Dispõe sobre o Plano Diretor do Município 

de Timbó;  

Á Lei Complementar n° 364/2008: Institui o Código de Posturas do Município 

de Timbó e dá outras providências; 

Á Lei Complementar n° 363/2008: Dispõe sobre o Código de Edificações no 

Município de Timbó; 

Á Lei Complementar n° 483/2016: Dispõe sobre o uso e ocupação do solo 

do Município de Timbó e revoga a Lei Complementar nº 343, de 13 de 

dezembro de 2007; 

Á Lei Complementar n° 478/2016: Estabelece nova Mobilidade Urbana do 

Município de Timbó e dá outras providências; 

Á Decreto 2.325/2011: Regulamenta a forma de elaboração e apresentação 

do Estudo de Impacto de Vizinhança ï EIV. 

 

3. DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA  

3.1 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA 

A Área Diretamente Afetada é composta pela delimitação do imóvel 

matriculado sob nº. 31.571 do 1º Ofício R.I. da Comarca de Timbó/SC, localizado na 

Rua Oscar Piske, próximo a esquina com a Rua Marechal Deodoro da Fonseca, onde 

será construído o empreendimento.  
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A delimitação da mesma é possível visualizar na Figura 16. 

 
Figura 16 ï Área Diretamente Afetada. Fonte: Geomais Timbó 

 

 
Figura 17 ï ADA e manchas de cheias. Fonte: Geomais Timbó 

 

Conforme dados disponíveis no portal Geomais Timbó, até a cota de enchente 

de 9,00 metros não há incidência de mancha de alagamento no perímetro do imóvel, 

também não há presença de faixa sanitária e o imóvel não é atingido pelo cone aéreo 

de heliponto. municipal. A demarcação da mancha de enchente da cota de 9,00 

metros está apresentada na Figura 17. 
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3.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA 

A Área de Influência direta foi primeiramente demarcada com um raio de 

500,00 metros a partir dos limites do imóvel e, posteriormente delimitada com as 

principais vias que estabelecem o fluxo de veículos na área do empreendimento. 

Sendo onde se espera maior probabilidade de impactos, principalmente nas 

interações de meio social, econômico e imagem da cidade, bem como nas dinâmicas 

relacionadas a mobilidade.  

As principais vias que estão englobadas na AID são: Rua Marechal Deodoro 

da Fonseca, Rua Oscar Piske, Rua Japão, Rua Grécia e Rua Egito. 

 
Figura 18 ï Área de Influência Direta 

 

3.3 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

A delimitação da Área de Influência Indireta ï AII, foi demarcada levando em 

consideração principalmente as vias do anel viário externo existente em direção ao 

empreendimento 

As principais vias que estão englobadas na AII são: Rua Marechal Deodoro 

da Fonseca, Rua Oscar Piske, Rua Japão, Rua Grécia, Rua Egito, Rua Bolívia, Rua 

Nereu Ramos, Rua Pomeranos, Rua Barão do Rio Branco e Rua Benjamin Constant.  
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A Área de Influência Indireta proposta está apresentada na Figura 19, também 

disponível em formato de mapa em escala adequada, constante em anexo. 

 
Figura 19 ï Área de Influência Indireta 

 

4. CARACTERÍSTICAS DA VIZINHANÇA 

4.1 ADENSAMENTO POPULACIONAL 

Conforme dados do IBGE, Timbó possui 128.313km² de área territorial, com 

uma população residente de 46.009 habitantes (2022), com densidade demográfica 

de 359,27 habitantes por quilômetro quadrado. Segundo o Portal Cidades (IBGE), a 

população estimada em 2024 é de 48.903 pessoas. 

No período compreendido entre 2000 e 2016, a taxa média anual de 
crescimento da população de Timbó foi de 2,3% ao ano. Um crescimento 
relativamente alto, especialmente, quando comparado à média nacional e 
catarinense, que no mesmo período foi de, respectivamente, 1,2% e 1,6% 
ao ano. [...] De acordo com dados do último Censo Demográfico realizado 
em 2010 ï pelo IBGE ï 93,3% da população timboense residia em áreas 
urbanas. 
(Timbó em Números. SEBRAE, 2017) 

Considerando que a Área de Influência Indireta possui 4.21km² e que  93.3% 

da população de Timbó reside em áreas urbanas, que a população estimada de 
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Timbó em 2024 é de 48.903 pessoas, e ainda que de acordo com a LC 342/2007 de 

Timbó que a área de perímetro urbano de Timbó é de 39.83km². 

Estimamos para população urbana de Timbó, em 2024, o número de 45.626 

habitantes, onde o índice de densidade demográfica urbana é de 1.145.53 hab/km². 

Chegando assim, na população estimada, em 2024, para a AII de 4.823 pessoas. 

A estimativa de população para o empreendimento será calculada conforme o 

tipo de operação: residencial, posto de combustível (área de abastecimento e 

conveniência) e sala comercial. 

No residencial, a estimativa segue as normas da CBMSC (2 pessoas/ 

dormitório), total de 12 pessoas como população fixa. Para o posto de combustível, 

a população fixa está baseada no quadro de funcionários (10 funcionários), 

estimando 2 pessoas para a conveniência, e 8 pessoas para a área de 

abastecimento. Já para população flutuante da área de abastecimento, estima-se 90 

veículos/pessoas por hora (01 pessoa/ veículo), conforme capacidade de 

funcionamento; e para a conveniência, a estimativa foi realizada baseando-se na 

operação realizada em outro posto de combustível da mesma rede, considerando 93 

pessoas por hora, no horário de pico (18h as 19h), contagem realizada em 25/03. Na 

sala comercial, a estimativa também segue a normativa da CBMSC (1 pessoa/5m²), 

totalizando 21 pessoas, sendo 3 pessoas como população fixa e 18 pessoas como 

população flutuante. 

Os índices e apontamentos apresentados foram tabulados conforme Tabela 6 

ï Tabela de população fixa e flutuante por operação: 

Tabela 6 ï Tabela de população fixa e flutuante por operação  

ESTIMATIVA DE POPULAÇÃO (POR OPERAÇÃO) 

OPERAÇÃO 
Índice / Diretriz 

de Cálculo 
População Total 

Estimada 
População Fixa 

População 
Flutuante 

Residencial 
(apto 01 e 02) 

2 pessoas / 
dormitório ² 

12 pessoas 12 pessoas - 

Posto de 
Combustível (área 
de abastecimento) 

Vide  
Tabela 1 e  

 

8 pessoas¹  
+ 90 veículos 

8 pessoas¹ ** 
90 veículos/ 

pessoas/hora 

Posto de 
Combustível 

(conveniência) 

Dados do 
empreendedor    

2 pessoas¹  
+ 93 pessoas 

2 pessoas¹ ** 93 pessoas/hora 

Sala comercial 1 pessoa / 5m² ² 21 pessoas 3 pessoas³ ** 18 pessoas 

TOTAL - 226 pessoas 25 pessoas 201 pessoas 

¹ quadro de funcionários previsto total. 
² conforme IN 009/DAT/CBMSC 
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³ considerado para população fixa, 15% do valor de cálculo aplicado, sendo 85% consideração 
população flutuante, clientes e transeuntes da galeria comercial. 
** população fixa da operação do empreendimento, sendo que apenas os dados de população fixa 
das unidades residenciais serão residentes do empreendimento.   
 

4.2 USO DO SOLO 

As áreas de influência são caracterizadas por predominância de núcleo 

urbano, com quadras regulares e sistema viário bem estruturado, além de áreas de 

vegetação e pasto localizadas próximas a Rua Pomeranos. São atingidas 

integralmente pela Zona Residencial 1 ï ZR1, e cortadas pelo Corredor de Comércio 

e Serviços 2 - CCS2. Além disso, a AII ainda é delimitada pelo CCS3. 

 
Figura 20 ï Entorno imediato e AII. Fonte: Geomais Timbó 

Devido as características encontradas nas áreas de influência, é possível 

destacar o pleno acordo e a harmonia com os parâmetros de uso e ocupação do solo 

atuais. 

O entorno imediato da Área Diretamente Afetada é caracterizado por áreas 

consolidadas, com quadras e vias bem definidas, como pode-se verificar pela Figura 

21. Há presença predominante de uso residencial, existindo usos de comércio e 

serviços, de pequeno, médio e grande porte. Estes usos estão presentes 

predominantemente nos corredores de serviço. Também é possível destacar a 
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proporção de cheios e vazios na AID (Figura 22), tornando ainda mais evidente o 

núcleo urbano consolidado existente no entorno. 

 
Figura 21 ï Uso do Solo na AID 

 

 
Figura 22 ï Representação de cheios e vazios na AID 

 

A AII segue as mesmas características, onde o uso do solo tem presença 

predominante de uso residencial, principalmente nas vias transversais e paralelas 
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aos corredores de serviço, existindo também usos de comércio e serviços de todos 

os portes. 

4.3 AMBIENTE URBANO 

O ambiente urbano abriga uma série de fatores intervenientes no seu 

desempenho, principalmente as vertentes concatenadas ao bioclima do espaço, 

como ventilação, sombreamento, permeabilidade, vibrações e ruídos. 

 
Figura 23 ï Vista aérea da região 

 

 
Figura 24 ï Vista aérea da região 
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Torna-se importante citar a topografia da região, que apresenta relevo 

relativamente plano, pouco acidentado, com trechos ao fundo de densa floresta e 

com volumetria mais acentuada, característica típica de regiões de vale. 

 
Figura 25 ï Vista área da região 

 

 
Figura 26 ï Vista área da região 
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 Ventilação e iluminação 

O empreendimento está em uma região que, apesar de já bem urbanizada, 

não possui características de verticalização das edificações na região. Os 

parâmetros urbanísticos e edilícios no município permitem até 15 pavimentos, 

podendo chegar a 20 com outorga, porém o projeto prevê apenas 2 pavimentos.  

 
Figura 27 ï Fachada do imóvel, com detalhe de passagem de ventilação  

 

A taxa de ocupação da edificação está abaixo de 45%, portanto, com o baixo 

gabarito utilizado e pela taxa de ocupação pequena, a projeção do sombreamento 

gerado pelo empreendimento não será considerável no entorno imediato. 

Portanto, pela volumetria do empreendimento, entende-se que não haverá 

impacto significativo na ventilação e iluminação da região.  

 

 Permeabilidade do Solo e Taxa de Ocupação 

Os índices urbanísticos para o zoneamento a qual pertence o imóvel em que 

será implantado o empreendimento, permite a ocupação de 70% do imóvel, exigindo 

uma permeabilidade mínima de 15%. 

O projeto do empreendimento está prevendo uma taxa de ocupação de 

44,89%, bem abaixo do máximo permitido pelo zoneamento, e está reservando em 

área permeável 17,03%, acima do mínimo exigido. 

Para chegar ao índice de permeabilidade apresentado, foi considerado a área 

de 5,79m² de grama (representado em verde), 12,86m² de brita (representado em 

azul), e a proporção de 50% da área de paver, 211,23m² (representado em cinza 

claro). Tendo assim o total de 229,88m² permeável. 
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Para a taxa de ocupação foi considerada a área do pavimento térreo (606m²). 

 
Figura 28 ï Permeabilidade do projeto 

 

 Microclima urbano 

A 7,15km da AID está localizado o Parque Natural Municipal Freymund 

Germer. A região da AID é bastante urbanizada e, pelas características do projeto, 

não haverá prejuízo ao microclima urbano pela implantação do empreendimento. 

 
Figura 29 ï Área de Influência Direta com Unidades de Conservação 
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 Qualidade do ar e das águas 

O empreendimento não afetará os níveis de qualidade do ar. Porém quanto a 

qualidade das águas, é importante discorrer sobre o risco de contaminação, uma vez 

que tanques de armazenamento subterrâneo de combustíveis são considerados 

potencialmente poluidores, já que estão em contato direto com o solo, podendo ao 

menor vazamento contaminar o lençol freático da região.  

Para levantar dados e poder tratar deste tema com responsabilidade de 

idoneidade ambiental, foi realizado teste para determinação de nível do lençol 

freático no imóvel, tal documento segue em anexo deste estudo. 

O estudo/teste supracitado conclui ñDiante do exposto, não é necessário o 

rebaixamento ou alteração das características do lençol freático na área de interesse 

e não há implicâncias quanto a operação do empreendimento neste local no que diz 

respeito ao nível freático.ò  

Serão instalados 03 tanques fabricados de acordo com a Norma brasileira 

NBR 16161, jaquetados com fibra para suportar todas as adversidades do solo, e 

ainda, a empresa instaladora dos tanques deverá ser creditada no INMETRO para a 

atividade de ñServi­o de Instala­«o e retirada de Sistemas de Armazenamento 

Subterrâneo de Combustíveis ï SASCò. Outro controle ambiental que será realizado 

para fins de monitoramento ao longo dos anos é a instalação de pelo menos quatro 

poços piezométricos para coletas periódicas de amostras de água do lençol freático 

para análises químicas e verificação de presença ou ausência de compostos de 

combustíveis. 

A área de abastecimento possuirá piso de concreto polido, com canaletas 

metálicas em todo perímetro, sendo o mesmo padrão adotado no piso acima dos 

tanques, onde também haverá presença de canaletas no perímetro a fim de captar e 

direcionar para o sistema separador de água e óleo qualquer líquido contaminante 

que possa cair em momentos de abastecimento, por exemplo. 
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Figura 30 ï Permeabilidade do projeto 

O empreendimento irá trabalhar com a seguinte tancagem de 30 mil litros para 

gasolina comum, 15 mil litros para gasolina aditivada, etanol, diesel S10 e S500 cada. 

A distribuição da tancagem apresentada está representada na figura a seguir. 

 
Figura 31 ï Detalhe de distribuição de litragem de cada tipo de combustível a ser 
comercializado no empreendimento 

 

Tanques 






































































































